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Cola o üarta de ilüllo Pupo» 

Quln a G«%iarn Municipal da Campinas do 19^2, conhe- 

cer a data axata da fundaç&o õe Campinas. Para ô--tes estudos, nomeou 

uroa Comissão composta de um voreador, cuja escolha caiu no Dr. Alfredo- 

üones Jullo, e nos wlnrs. Teodoro de ^ousa Campos lunlor, Jose de Castro 

mendes, João Batista de Sa e Alaor Malta Guinarãos 5 entende^ Comir.são 

nua ela deveria ser acrescida eom o nosso nome e, assim, fomos Incluído 

conformo ofí.clo que nos dirigiu a Comissão, assinado pelo sou prosidonto. 

o vereador refei^ldo. 

Como norma de trabalho, a Comissão resolveu abstrair» 

-se inteiramente das oplnloes pessoais dos sous componentes, e proceder 

a um exame lereno 0 minucioso de toda a documentação que tivesse signi- 

ficado ou trouxesse esclarecimentos para a fixação segura da data da 

fundação. 

Os trabalhos desenvolveram-se por varias n ssoos de 

estudos 0 discussões, conseguindo-se conclusões sobre qiPi documento 

conhecido, conclusSes apoiadas por todos os componentes da Comissão, com 

dlvergencla, apenas, do Snr. João Batista de Da. 

Terminados os trabalhes conforme as atas que, de to- 

das ns reuniões foram lavradas, a conclusão final foi a de que Campinas 

havia sido fundada em lii d'», julho d^ 171 h * dia da instai ação solene do 

distrito e frevuesla? redigiu-se um rolatcrio asainado nor todos, excluí- 

do o divergente, que foi entropus a Gãmara. 

Para maior segurança da Gamara Municipal, a própria 

Comissão sugeriu oue ela submetesse o relatotio à apreciação do itlnsti- 

tnto Histórico © Geográfic" de São Paulo, tendo, então, a presldoncia d& 

Câmara, feito entrega de todo o processado a ãsbc Instituto. 

0 Instituto Histórico de São Paulo, zeloso e deligen 

te, constituiu sua Comissão pare estudo e roli o do assunto contido no re 

Intórlo da Comissão de Campinas» Tal comissão foi composta dos professo- 

res TIto LÍvlo Ferreira, orofeaser universitário, historiador de alta re 

putação, autor da varias obras históricas e de inuíneros trabalhos avul- 

sos e conferências; a escolha do outro componente da Comissão, recaiu no 

não monos erudito historiador, tambóm de grande nomeada, Tonaz Oscar Har 

condes do Sousa, autor conceituado o de grande respeitabilidade pela se- 

gurança dos seus trabalhos. 

Êstes dois luminares da elevada intelectualidade do 

pais, àrofossores a historiadores, aprovara'! intolrariante o parecer da 

Comissão de Campinas, com estas suas palavras t !,o subscrevo nos por nos 

parecer qu© ole elucida, sem paiacío, a contrversia sobre r data em que 

foi fundada a cidade onde nasceu Carlos Gemes*1, 

nas nãojfol sós o Xust.ituto, em plenário, discutiu o 
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parecer ^os dosj professoreõ, a o aprovou unrnime ante, pc los votos dos 

presentes que eram os historiadores, Aurcllaneo Leite, Luiz Tonorio 

Brito, Tlto LÍvlo Ferreira, Salvador Looco, Carlos Penteado do iezendo, 



Alfredo Goues o Vlníoio Stoin do Caupos, por concluir f,pela aceitação 

da data trad 1c 1 onali.iento adotada naqaôl? cidade -3ii dit Julho de lTíh~ 

como a que melhor documentação apresenta para situar, o tempo, o data 

da fundação do município'** 

luto consta do p,c:cojco da C^iera: n0 16.^'; de 19tó, 

ei "ioue de Antônio Hodrtguoo Cob Gantos l* vil os o o- troa # 

Alada quU a Câmara ituniclpnl rounlr 0.1 uma das suas 

sassãas, todos os ocnponontos da Co-vlnsuo que estudou o assunto, e ouvir 

a e ooslção e os ars-ruontos sôPre cada docu .ento rol Alvo ou indicado op- 

ino refpronto a fundição do CJn-ip^.úis$ convidru bodos trcluslvo o couponen- 

to d Ivgrqonta• A Gorj.iaoãorccltou o convite o esta « espero da data para 

<vrnnr verbalmente todos os fua^.anants do suas sinclusões, or.bora reco*» 

nleçv 0tjta er.posiçSs desnecosaíria a vlstr do positivo e claro pare- 

cer do Htnstltuto riotórlco do Gão Paulo. 

Entretanto, a 'Tolha da Cão PaoloS de 29 de narço, 

estampou eu suo or-pina dois, do secundo c-ad.-TTio, na soe o âc Fllatelia-f 

uma curiosa notícia que nos couta que "respomondo ro quert^.onarlo da 

Comissão i stadual de Fll; tell.,, com re^c: ã-clo a nostr-« f!': \trolloas, a 

Prefeitura do C capinas prestou, travos do Conselho AunlalpoC de Turismo, 

Informações utels. Assim, InTorua que a ol.tade foi fundada oi 27 do maio 

do 1771^* 

Cur ireôiide que a rrafoiturn liunltip^l de Cabinas, 

■. Arr t o jp; vjri vp^ 

-rivri astud^a- h'.jj'j m'5.\mm) torho. rc"! egado ao 

esnuoclr ente um trabalho do HJ.stltuto Historio© do Cãe ?ou'Vo« r. mais ca- 

pacltudc: ontidade asroclolisada m prob! ortus hlctlrlcosj tenha nonospre- 

zudo u trrbalhr presidido rolo nr« Alfredo Gomes Jullo, secretario das 

finanças do atual ccome municipal • 

A.s cone Ti cães djstr trabalho se funda^ar^n i quo, pe- 

los ono? de ITT1:, o distrito ro cor.rmdtr cor a frepuesla; as vilas e 

todos os trabalhos oficiais, sabdividlu.m-se cm freguesias ou distritos, 

e estos oru bairros. Lra a divisão oficial, regida por leis, do tal forma 

quo a primeira categoria aí vil ou adminlstr* tlva, era r do distrito c fre- 

gue.nln, osgulda pela de vila o dapfcl:; cidade. 

li; clf; ,'hlho de ?».7TL- foi c date da instalação do dis- 

trito o frecuesir. do Campinas; 27 cie maio o a data exarada na ordem que 

o capitão general baixou nan-Aarido que Barreto Leão funda?se Campinas. E 

para nc aquilatar quanto o $m\ fundaraonto esto data de 27bde aalo, basta 

relcribrcr que Barreto I.orrie pod ?rla r.r o ter funda'1 o C^uplnas, moamo roce- 

benda umo ordem, e outro por^ornarem,dos mo? depois ter praticado esta 

fundição ccn n instalação do dl? rito ? ^r.^r^rsla, deixando a data da 

ordem sen significação, como do fato ela não tem, o afirmando para a 

verdadeira data da fundação, a da instalação solone. 

Kaf a historia tTo permite que so lha dosfigure} a 

vergada histórica sempre prevalosoe, senão hoje, © i dia quo a paixão não 

obscureça o J ul ganem to serano. E ha. morro uma de^crlnlnação religiosa que 

uso ne conforma que Campinas tenha fundado no d ir. da sua pri ©Ira 



ca-iP z.i.i.^-3 
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talssa procurando andar uaa data nvua saforço i'»slv«lt pois a historia do 

Brasil é a historia da igro^a, do apostolado, das capelas de pau a pi- 

que cobertas de sapa# Inútil querer separar a santidade da primeira mis- 

sa, d o aantlfIçado natal desta terra abençoada» 


